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Instituto Hidrogréfico (IH) teve o honra de

ºreceber no passado dia 22 de Abril de

1998 a visita de Suu Ex.º O Presidente

da República Porfu uesa, Doutor Jorge Sampaio.

Para acompanfior e receber esto visito, in-

serido num programo de deslocações do Sr.

Presidente da República o instituições científicos

civis e militares, no período que antecedeu as

comemorações do 25 de Abril, estiveram pre-

sentes o Ministro da Defesa Nacional, Doutor

Veiga Simão, o Chefe do Estodo-Moior-Gene-

rol dos Forças Armadas, General Espírito Sun-

fo e o Chefe do Estado—Muior do Armada, A|-

mirante Vieiru Matias.

Recebido no |H pelo Almirante Vieira Matias,

o Presidente da República foi em seguida cum-

primentodo pelas restunies individualidades

presentes e, acompanhado pelo Vice-olmiranfe

Torres Sobral, Director-Geral do |H, recebeu

igualmente cumprimentos dos representantes

os oficiais, sargentos, praças e pessoal civil que
prestam serviço no lH que o aguardavam nos

átrios do edifício.

De ois de umo breve passagem pelo Gobi-

nete o ch-ulmíranfe Dírector-Geral, o Presi-

dente do República e restante comitiva diri i-

rom-se para o Auditório do |H, onde depois fas

boos vindas proferidos pelo Chefe do Estado-

...
a ...

A chegada do Sr. Presidente

(

ao Instituto,

sendo cumprimenlado pelo ch-almíranfe,
Direcbr-Geral do IH. Ao fundo encontra-se o

CEMGFA, General Espírilo Santo

Moior do Amado, lhe foi o resentudo um curto

«video», centrado essencia mente nas activido-

des desenvolvidos pelo |H no mar. Seguida-

mente o Diredor-Geral do |H Fez uma bre-

ve exposiçõo sobre os programas actual-

Os representantes do

pessoal do Instituto

(militar e civil)

cumprimentando o

Dr. Jorge Sampaio,

. mnumL

rv—
mente desenvolvidos por este Instituto e as pers-

pectivas Futuros para a suo actividade, bem co-

mo as necessidades desto organização.

Relativamente aos temas abordados duran-

te o exposição, foram pelo Sr. Presidente do Re-

público levantadas olgumos questões, esclore-

cidos pelo Director-Gerol do IH.

Do discurso proferido pelo Almirante Vieiro

Matías, retírómos alguns dos pontos mais per-

tinentes:

«A Marinha fem, ve/ho de séculos, arreí ado
no suo vivência a tradição do serviço púglico.

Tem-no reiteradamente desenvolvido, no
sentido do utilidade para a comunidade e no de
rentabilizar estruturas e recursos, colocando,

naturalmente, em tempo de paz, ao serviço de
roda o sociedade, as capacidades que Íhes são

necessárias ou ofins por rca do suo missão

princfol, ligada à defesa mi/ífar. Este princípio

que í usfro com o referência ao valor de 60% do
actividade dos nossos navios despendido em fo-

refos de interesse público, é, também, inrensa-

mente seguido no Instituto Hidrográfica.

(Cont. na pág. 3)
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Foi o mês de Março do ano de

1996 que viu nascer o HIDROMAR
— Boletim Interno do IH na versão

que tod_os conhecemos e que cada

vez maià nos diz respeito.

Desde o seu início tem procurado

componder ao que se propunha:

ser um meio de informaçâo interna

e, simultane- I ente, dar a conhecer

'.'-

vgª ç
r maisiuma institui-

i}.- si própria e não pa-r
.

meadamente com u

nicas e notícias em
as missões e projec

__
. E

esta colaboração q oletim

Interno do Instituto " áflco a

credibilidade e a im ._. neces-

sárias para que a s

mativa seja cada ",
- 'e-

rada.
' '

Para além do rigor os artigos

técnicos, são os apontamentos de ca—

rácter mais geral, como “Quem é

Quem” e “Álbum de Recordaçõas”,

que permitem conhecer melhor

aqueles com quem se trabalha todos

os dias. Temas para rubricas de ca-

rácter lúdico, como contos, poemas,

passatempos, etc., são sempre bem

acolhidos.

Relações com o Exterior

Apresentação de resultados sobre o Proiecto OMEX ll

Vários elementos da Divisão de Oceanografia do IH participaram recenteme

nas reuniões dos subprojectos 2 e 3 do Projecto OMEX ||.

A reunião do subprojecto 3, dedicado às áreas da Geologia Marinha/Sediment

realizou-se na Universidade do Algarve, nos dias 6 e 7 de Abril e a reunião do 5L

projecto 2, referente à área da Física/Química e Biologia, teve lugar em Lisboa,

Instituto Superior Técnico, durante os dias 27 e 28 de Abril de 1998.

Estas reuniões destinaram-se ‘a apresentação dos resultados obtidos durante

primeiro ano do projecto (.Junho de 97 a Maio de 98) e à planificação dos trabalh

a realizar durante o 2.° ano.

As apresentações realizadas pelos técnicos do IH presentes nestas reuniões inch

ram nas áreas da Geologia Marinha e Oceanografia Física e incluiram vários resultad

decorrentes das duas missões recentemente executadas: CORVETQG e CLIMA97.

IX Seminário Ibérico de Química Marinha

IX Seminário Ibérico de Química Marinha, realizou—se este ano em Aveiro no pe

ríodo de 16 a 18 de Abril. O IH esteve presente neste evento, através da pre

sença de técnicos da Divisão de Química e Poluição que apresentaram duas cc

municações no âmbito dos metais pesados e dos nutrientes.

TSP PILAR PESTANA DA Slu

Reunião do Marine Data Management do ICES

rganizado pelo Sismer — Ifre-

W

mer (Syste'mes d’Informations

Scientifiques pour Ia Mer — Institut

Français de Recherche pour I'Ex-

ploitation de la Mer) teve lugar, de
20 a 23 de Abril, no Instituto Polar

em Plouzane — Brest, a reunião

anual do Grupo de Trabalho Mari-

ne Data Management do ICES (ln—

ternational Council for the Explora-

tion of the Sea).

Estiveram presentes 15 mem-
bros de vários países: Alemanha,
Canadá, Espanha, Estados Uni-

dos da América, Finlândia, França,

Holanda, Irlanda, Noruega, Portu—

O Grupo de Trabalho Marine Data Management do ICES,

que esteve presente em Brest.

gal, Reino Unido e Suécia. Como
delegado do IH esteve Sara Almeida da Divisão de Oceanografia.

Dos vários pontos da agenda, salientam-se:
— análise do fluxo de dados para o Centro do ICES, após 1990. Problemas e so-

Iuções;
— progresso no projecto GODAR (Global Oceanographic Data Archaeology and

Rescue) da Comissão Oceanográfica Internacional. Este projecto tern possibi-

litado a recuperação de dados históricos, em diferentes países;
— análise da lista de códigos de parâmetros utilizada nos formulários ROSCOP

correspondentes ao resumo dos cruzeiros e comparação corn a de outros pro—

jectos;
— envolvimento no projecto GOOS (Global Ocean Observing System) por parte

dos diferentes países;
— apresentação das páginas na World Wide Web das instituições presentes e da

do grupo Marine Data Management.
SARA ALMEIDA

(Continua na pág. 6)

Rua das Trinas, 49 — 1200 LISBOA
Telef. 395 51 19

Boletim Informativo do Instituto Hidrográfico

Marinha
Ministério da Defesa Nacional

TITULO

NUMEnu

szumcmmi
PAGINAçAu E

IMPnEssAo

TIHAGEM

DIRECÇÃO

Couaunmm

DEPúsnn LEGAL

Fax 396 05 15 ISSN

HIDROMAR — Boletim Iníormatlvo do Instltuto Hidrogránco

26, 2.ª Série — Abnl de 1998

Mensal

Serviço de Artes Gráílcas do Instltuto Hldrográflco

650 exemplares. Dlstnbmção gratuita

Direcção dos Serviços de Documentação

CFR Leal de Fana, CFR Anios Branco, CFR Ferreira Martins, CTEN A.

Chumbinho, CTEN Sousa Costa, CTEN Costa Rei, 1TEN Varela Pais,.

Pllar P. Silva, Sara Almeida, Rosário Pinheiro, José Aguiar, Carlos Duas,

J. Tavares (paginação)

98579596

0873-3856

2 H'DRQHAR Nº 26

Gu



O Presidente da República visitando um dos laboratórios da Divisão de

Química e Polu1ção do Meio Marinho e a TSP Pilar P. Silva (Chefe da Divisão)

a esclarecer os visitantes sobre as missões da Divisão.

Passagem da visi.

ta pela Divisão de
Hidrografia, onde
o Sr. Presidente

mostrou muito in-

feresse pelo Carfa

Electrónico de Na-

vegação Oficial

(CENO) e onde,

para além das ex-

plicações dadas
pelo Chefe da Di—

visão, CTEN Pinto

de Abreu, foi ram-

bém feira uma pe-

queno demonstra-

ção.

De Facto, sendo a sua missão principal assegurar as actividades rela-

cionadas corn as ciências e fecno/o ias do mar, com vista à sua aplicação

militar, são de interesse também civífos levantamentos hidrográficas, as car-

tas e publicações náuticas oficiais, assim como os contributos que dó para

o desenvolvimento do País na exploração e defesa do ambiente marinho.

Estas atribuições são desempenhadas através da realização dum pro-

grama contínuo de levantamentos hidrográficas e fopogra’ficos e da manu-

tenção permanente dum conhecimento actualiza-

do sobre as tecnolo ias de ponfa relativas à sol-

vaguarda da Vida ãumana no mar.

A produção de corto rafia náutica oficial

contempla também a pe ido da Organização

Hidrográfica Internacional (OHI), as áreas ma-

rítimas de jurisdição dos PALOP, onde a aqui-

sição de novos dados é ainda escassa.

P r forma a produzir e acompanhar a evolu-

ção internacional naquilo que se prevê venha a ser

um dos maiores saltos tecnológicos dos produtos

náuticos para navegação marítima, o Instituto Hí-

drogra'fi'co aderiu, ha’ poucos mesesm ao ”Regio-

nal Electronic Navigation Chan — Northern Euro-

pe” (RENC-NE), organismo centralizador e coor-

denador da distribuição de Carfas Electrónicas

de Navegação Oficiais (CENO) numa área que

contém, assim, as águas de interesse nacional.

Para além desfas, o Instituto Hidrográfica

também produz actividades nas áreas da

oceanografia física e química da geologia

marinha e da geofi’sica marinha. Os projec-

tos em curso melhoram o conhecimento que

o País fem sobre o seu meio marinho, do pon-

to de vista fisico da coluna de água e do fundo

do mar, contribuem para a defesa desse meio a

apoiam as missões da Marinha através da com- Hidmgmgcol marcandº
ponenfe ambiental essencial às operações navais. a sua passagem Pº,. es.

( _,)» Ia ínslífuíção.

A oferta do Sr. Presidente

da República ao Instituto

CD!

ESTANTE

Visita à Divisão de Oceanografia, onde o Chefe da Divisão, CTEN Ferreira

Coelho apresentou as missões desenvolvidas e os projectos em curso.

O acro de .

assinatura "
do Livro de

Honra do
.

IH, que leve
'

lugar na Fa-

se final da
visira, na Bí—

bliofeco do
Instituto.

A visito prosseguiu por algumas Divisões da Direcção Técnica nas

uais mostraram ao Sr. Presi ente do República os aspectos das activi-

ªades científicas mais relevantes, nomeadamente, a monitorização nas

principais areas do nosso costa no âmbito da Químico e Poluição; as

aplicações de Oceano rofío, nos campos da a uisiçõo, em tempo real,

da altura do maré e gos parâmetros do ondjação em Sines, do de-

monsiração do cálculo do derivo de obiectos no mar sob o acção do

vento e modelação do efeito do ondulação numa estrutura portuário; a

evolução tecnológico verificado no sondo em do Fundo do mar desde

os primórdios do técnico até o utilização ão sistema sondodor multifei-

xe, com o consequente multi lícação do capocidode de cobertura em
órea e em resolução do fun o do mor. Outro os ecto abordado, Foi o

produção do Carlo Electrónica de Navegação O iciol (CENO) que res—

peiio os normos oprovodos pela

OHI (Organização Hidrográ-

Fícu Internacional) e igualmen-

te foi mostrodo outro o softwa-

re entretanto odquirido pelo

Instituto Hídrogrófico o Hm de

levar a cabo com ocrescido

eficiência o trabalho carto-

gróÍico e hidrográfico.

A visiio terminou no Bi-

blioieco onde o Sr. Presi-

dente do República ossinou

o Livro de Honro. Seguida-

mente e em nome do IH, foi-

-|he oferecida uma réplico

do Quadrante Astronômico

munido do Nónio de Pedro

Nunes, tendo o Sr. Presidente

do República retribuido com umo
oferta oo Instituto.

Esta visita, pelos suas característicos,

interessou vivamente o 5r. Presidente do Re-

pública e restante comitiva, o que nos oproz

registar.

A réplica do Quadrante munido

do Nónio de Pedro Nunes,

ofen'a do Institute Hidro-

gráfica ao Sr. Presi-

dente do República.

H'onovm N.°26 3
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Actividades de Hidrografia

PRODUZIDA N0 IH A PRIMEIRA CARTA ELECTRÓNICA DE NAVEGAÇÃO OFICIAL (GENO) 8-57/3

Organização Hidrográfica Interna-

Agional (OHI) aprovou em Novembro
e 1996 as normas para produção

das Cartas Electrónicas de Navegação
Oficial (CENO). O documento que especi-

fica quais as caracteristicas a que devem
obedecer as CENO produzidas pelos or-

ganismos oficiais tem a denominação de
IHO Transfer Standard for Digital Hydro-
graphic Data, geralmente conhecido por
S-57/3.

Este documento contém as nor-

mas genéricas a que devem obedecer
os produtos hidrográficas, nomeada-
mente o modelo utilizado para trans-

formar os objectos do mundo real em
código de computador, um catálogo

ou dicionário de objectos hidrográfi-

cos e suas características e as normas
de codificação dos objectos hidrográ-

ficos contidos nas cartas naúticas de
papel (INT 1) para a CENO. Este últi-

mo documento apesar de englobado
no S-57/3 especifica um produto de
características únicas, cuja base de
configuração utiliza as ferramentas da
computação Orientada por Objectos
ou Object—Oriented (O-O).

O Instituto Hidrográfico tem vindo
nos últimos anos a adquirir os meios

técnicos necessários e a assegurar a for-

mação do seu pessoal para a produção de
CENO.

As ferramentas para a produção de CE-
NO baseiam-se no software da firma Uni-

versal Systems Limited, cujo programa de
Sistema de Informação Geográfica já vinha

a ser utilizado na Divisão de Hidrografia,

Secção de Cartografia Assistida por Com-
putador, na sua vertente de produção de fi-

cheiros digitais no apoio à cartografia tradi-

_.-.

Carta Electrónica de Navegação Oficial (CENO) — PT3001 15.00
Açores, Ilha das Flores e Corvo. Ampliação da a'rea correspon-

dente à Ilha das Flores.

cional. O controlo de qualidade das CENO
é assegurado por dois softwares indepen-

dentes (CAHIS e SevenCs) de modo a per-

mitir o maior rigor técnico no produto final.

A produção de uma CENO, pelas ca-

racterísticas inerentes às especificações
contidas nas normas S-57/3, reveste-se
de grande complexidade técnica, não só
na transformação de um modelo original-

mente concebido para a produção de uma
carta de papel, mas também no rigoroso

processo de controlo de qualidade de
modo a fornecer ao navegador toda a
informação conducente à navegação
em segurança.

O Instituto Hidrográfico terminou
recentemente o processo de constru-

ção da CENO com a designação
PT001 15.000 no formato S-57/3, cor-

respondente à carta de papel oficial

n." 115 — Arquipélago dos Açores —

Grupo Ocidental, Ilha do Corvo e Ilha

das Flores, concebida com a finalida—

de de ensaiar o seu sistema de produ-

ção e controlo de qualidade, um pro-

duto que obedece às normas atrás re-

feridas e encontra-se reconhecido in—

ternacionalmente como o equivalente

da carta naútíca de papel oficial.

1TEN VARELA PArs

LEVANTAMENTO HIDROGRÁFlco Do mo Douno (DA BARRA A PONTE D. LUÍS)
Brigada Hidrográfica (BH) executou

A20 período de 24 de Março a 3 de
bril de 1998 o levantamento hi-

drográfico no Rio Douro, desde a barra até

à ponte D. Luís, corn o objectivo de avaliar

as condições de navegabilidade do rio, no-

meadamente na zona da entrada da barra

e junto ao Cabedelo.
A informação agora obtida permitirá a

construção da carta náutica oficial 26402
com dados actualizados. bem como ava-

liar as condições de segurança para a en-

trada do N.E. «SAGRES» durante as co-

memorações do Dia da Marinha, 20 de

urante os meses de Março e Abril

Dde 1998, no âmbito da Brigada Hi-

drográfica (BH), ha' a referir os se-

guintes trabalhos:
— levantamento hidrográfico das bar-

ras Norte e Sul do Porto de Lisboa,

com a participação de dois oficiais

e duas praças;
-— no âmbito do protocolo celebrado

entre o IH e a Administraçâo do

4 momma N 026

Maio, e que este ano terão lugar na zona
do grande Porto.

O levantamento hidrográfico, à escala

1:2500, foi executado a bordo da embarca-
ção de sondagem «TRINAS», onde foi ins-

talado um sondador ultra-sonoro «ATLAS
DESO 22», operando nas frequências de 33
e 21 0 Khz, tendo o posicionamento sido as-

segurado pelo sistema «POLARFIX».
O levantamento foi redigido à escala

1:2500 nas pranchetas 26402A1/988,
2640281/983, 2640201/988 e 26402D1/
/988.

O levantamento hidrográfico da barra e

BRIGADA HIDROGRÁFICA (BH)
Porto de Sines, vários levantamen-
tos topo-hidrográficos, através de
um grupo da BH que se mantém
em permanência no porto de Sines;

— levantamento hidrográfico do rio

Douro (da barra até à Ponte D.

Luís), à escala 1:2500, com vista a
avaliar as condições de navegabili-

dade e para obtenção de dados ac-

tualizados para a construção da

entrada do rio Douro foi executado em
condições meteorológicas muito favorá-

veis, contribuindo para a sua rápida exe-

cução.

Dos contactos estabelecidos com a
Capitania do Porto do Douro, foi-nos

transmitida a constante preocupação
ácerca da dinâmica do areal que se de-
senvolve no Cabedelo e a norte das Pe-
dras do Lima até próximo da bóia N.° 1,

cuja extensão e volumetria sofrem altera—

ções continuamente.

CTEN CosªrA RE:

carta náutica oficial do novo fólio

(F94), n°. 26402;
— conclusão do levantamento hidro-

gráfico à escala 1 :500 na bacia nor-

te da marina da EXPO'98;
— conclusão do levantamento hidro-

gráfico a sul do Algarve para a
construção da carta náutica oficial

nº. 24.

CTEN Cosm REI



Actividadesdos Navios Hidrográficas

MISSÃO SEPLAT 22

22, no período de 30 de Março a 4 de Abril de 1998, no
âmbito do programa da Divisão de Química e Poluição do

Meio Marinho do IH, com o objectivo do conhecimento sedimen-
tológico da plataforma continental. Os dados recolhidos permitem
a construção de cartas sedimentológicas da plataforma conti-

nental portuguesa, corn interesse na prospecção geológica, pes-

ca, construção de infraestruturas, conhecimento da natureza do
fundo em fundeadouros e guerra de minas.

Nesta missão procedeu-se à recolha de 116 amostras da co-

bertura sedimentar não consolidada, através de draga Smith
McEntire, arriada até ao fundo do mar e içada corn o guincho
hidrográfico do navio. Foi coberta urna área corn a extensão de
150 milhas quadradas, limitada pelos paralelos de latitude de
39° 41’N e 39° 51‘N (desde a Praia de Paredes até à Praia de
Vieira), entre as batimétricas dos 70 e 140m. Os trabalhos de-

correram em born ritmo nos três primeiros dias. O mau tempo,

ONRP. «ALMEIDA CARVALHO» realizou a missão SEPLAT verificado a partir de 2 de Abril, com vento de sudoeste força 5

e ondulação de oeste com 5m de altura significativa, condicio-

naram então o rendimento das operações. O mecanismo de fe-

cho da draga disparava frequentemente antes de atingir o fun-

do em virtude das acelerações a que estava sujeito, por acção
do balanço.

Na noite de 2 para 3 de Abril, o navio procurou abrigo no fun-

deadouro da Berlenga.

A missão, prevista até 9 de Abril, foi terminada a 4 de Abril, pois

as condições técnicas e atmosféricas não eram propícias.

Estiveram embarcados, além da guarnição do navio, uma equi-

pa técnica do IH, composta por cinco militares e quatro civis, e
uma estagiária da licenciatura em engenharia geológica da Uni-

versidade Nova de Lisboa.

Foram percorridas 369 milhas em 103 horas de navegação.

CFR Luls MARIA CABRAL LEAL DE FARM

PROJECTO DE ASSINALAMENTO MARÍTIMO PARA 0 CANAL DE CABO RUIVO

grafia, elaborou recentemente o Projecto de Assinalamen-
o Marítimo para o Canal de Cabo Ruivo, encomendado

pela Administração do Porto de Lisboa (APL). Nos trabalhos pre-

paratórios contou-se igualmente corn a participação da Direcção
de Faróis.

O projecto compreendeu o reposicionamento de bóias lumi-

nosas já existentes no Canal de Cabo Ruivo, a colocação de
novas bóias em posições adequadas à ajuda da navegação e

refazer os elementos de notação destas bóias. Foi ainda criada

urna Rota dos Ferries paralela ao Canal de Cabo Ruivo, exclu—

sivamente para utilização das embarcações da SOFLUSA e

ADivisão de Navegação, com o apoio da Divisão de Hidro- da TRANSTEJO atribuídas às carreiras de transporte de passa-
gelros.

Este projecto foi pedido pela Administração do Porto de Lis-

boa no âmbíto da EXPO’98. A entrada em funcionamento do ter-

minal da SOFLUSA e da TRANSTEJO, a Porta do Río, a intensa

utilização do denominado Cais da EXPO (antiga ponte de Cabo
Ruivo) e a futura utilização da Marina Parque EXPO'98 envolvem
urn acréscimo do tráfego marítimo no estuário, com maior inci-

dência na zona vizinha da EXPO'98. Logo que o projecto agora
elaborado pelo Instituto Hidrográfico for implantado, será garan-

tida a segurança da navegação nas novas condições de tráfego.

CTEN SOUSA CasrA

Relações com o Exterior (cont. da pág. 2)

13.3 REUNIÃO DO «MAST DATA COMMITTEE»
m 28 e 29 de Abril de 1998 teve lu-

Egar em Lisboa a 13.3 Reunião do Ma—
rine Science and Technology (MAST)

Data Committee (MDC), do qual é membro
o Instituto Hidrográfica. Esta reunião foi or-

ganizada conjuntamente pelo Instituto Hi-

drogra'fico e pelo Instituto Superior Técni-

co (IST), tirando o máximo proveito

da realização em Lisboa, em datas
'

simultâneas, das 13.“ reuniões do
MDC e do MAST Modelling Coordi-

nation Committee (MMC).
O MDC é uma comissão que fun-

ciona no âmbito do programa euro-

peu MAST e tern por missão princi- -

pal o aconselhamento da Coorde—
'

nação do programa MAST no res-

peitante à gestão e disseminação
_

de dados sobre o ambiente marinho
obtidos em projectos MAST, ou se-

ja, no todo ou em parte obtidos com
fundos comunitários. De entre os
documentos mais significativos pro-

duzidos pelo MDC salienta-se o
«Code on Data Management in

MAST Projects», que passou a fazer

parte integrante de todos os processos de
candidatura a projectos MAST a partir da
fase MASTS e que está actualmente a ser

exportado para todas as áreas temáticas

do 5.° Programa-Quadro da Comunidade
Europeia para Investigação, Desenvolvi-

mento Tecnológico e Actividades de De-

Os elementos do MAST Data Committee (MDC), que na visita que efec-

tuaram ao IH, foram acompanhados pelo Chefe do Centro de Dados
Técnico Cientificos, CTEN Antunes Chumbinho.

monstração. O MDC reúne ordinariamente

duas vezes por ano, tendo a 13ª sido pre-

cisamente a sua última reunião, face ao
término do programa MAST no final de
1998 e ao início do 5.º Programa-Quadro.

Os trabalhos do MDC na sua 13“ e últi—

ma reunião foram distribuídos por dois

. dias, tendo o primeiro dia sido de-

dicado a urna sessão restrita aos
membros do MDC e a uma visita às
instalações do Instituto Hidrográfi-

co na Rua das Trínas. No segundo
. dia foi realizada urna sessão con-

.

junta MDC/MMC, no IST, na qual

foram apresentadas, aos membros
de ambas as Comissões, uma série

de comunicações proferidas por in-

vestigadores nacionais exercendo
actividade em ciências do meio ma-
rinho, constituindo uma pequena
mostra da capacidade nacional na
áreas da modelação do meio mari-

nho e na gestão dos dados sobre o
ambiente marinho.

CTEN ANTUNES CHUMamHo
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RECURSOS HUMANOS. Um apontamento

trumentos de mobilidade (transferência e requisições), têm
vindo a provocar uma sucessiva redução de pessoal do

QPCIH, que não tern sido possível solucionar com novas admis-

sões, face às restrições legais que têm impedido o preenchimen-

to dos inúmeros lugares vagos.

Anualmente têm-se desenvolvido esforços para que sejam atri-

buídas quotas de descongelamento de lugares, abrangendo di-

versos grupos de pessoal, visando minorar as graves carências

que se verificam.

Neste contexto aguarda-se a aprovação de um descongela-

mento extraordinário proposto no final do ano transacto, o qual já

mereceu parecer favorável do Ministério da Defesa Nacional es-

tando agora pendente da aprovação final no Ministério das Fi-

Apassagem ‘a situação de aposentação e o recurso aos ins- Recentemente foi proposta uma alteração ao QPCIH que prevê a

criação de 4 lugares de Chefes de Secção.

No número anterior do HIDROMAR exprimimos a ideia da im-

portância que se atribui à divulgação sistemática das acções que

a Direcção Geral vem desenvolvendo. Sendo de generalizado in-

teresse, divulgam-se, no ámbito da formação, a frequência de cur-

sos directamente relacionados com a valorização dos funcioná-

rios, constantes do balanço social do ano anterior e as acções

realizadas/em curso/programadas para o corrente ano:

1997- Cursos frequentados 61

Funcionários abrangidos 48
Total de horas de formação 3385

1998— Cursosfrequentados/programados 83

nanças.

Ainda no âmbito do QPCIH encontra-se em vias de ser modi-

ficada a situação anômala que se verifica na carreira do Pessoa|

Administrativo, ao não contemplar lugares de Chefe de Secção.

Funcionários abrangidos 56

Total de horas de formação 6921

CFR Anjos Branco

Reportagem do programa
«CAIS DO ORIENTE» sobre o IH

Programa «Cais do Orien-

te», transmitido diariamen-

te na RTP1, sobre a EXPO'98 e

os Oceanos, solicitou a realiza—

ção de uma reportagem nas
instalações do Instituto Hidro—

gráfico (IH), incidindo sobre to-

do o processo que envolve a

execução das cartas náuticas

oficiais que o Instituto tem a

responsabilidade de produzir,

desde a fase inicial dos levan-

tamentos hidrográficos, pas-

sando pela sua construção e

terminando na sua expedição.

Desta forma, autorizada que
foi a realização da reportagem,

uma equipa do «Cais do Orien-

te» deslocou—se às instalações

do IH em Lisboa no dia 24 de
Março último e posteriormente

no dia 8 de Abril às Instalações

Navais da Azinheira (INAZ).

Em Lisboa, foi visitada a Di-

visão de Hidrografia, onde se

gravaram imagens da elabora-

ção das cartas, bem como al-

gumas entrevistas a técnicos

dessa Divisão. Também o De-

pósito de Documentos e Instru—

mentos foi motivo de reporta-

gem. Nas INAZ, onde se encon-

tra instalada a Brigada Hidro—

gráfica, os repórteres estiveram

dentro de uma das embarca-

ções a gravar a pane dos |e-

vantamentos hidrográficos,

aproveitanto igualmente a opor-

tunidade para entrevistar alguns

técnicos responsáveis por estes

trabalhos.

O programa foi transmitido

na RTP1 no dia 13 de Abril de
1998 e retratou de uma forma
simples, mas fiel, todo o enca-

dear de tarefas e acções ne-

cessárias até que uma carta

náutica oficial esteja pronta a

ser utilizada na condução da
navegação.

|H como «CASE STUDY»
de alunos do Instituto Superior

de Comunicação Empresarial

(ISCEM)

Instituto Hidrográfica (IH)

foi contactado pelo Institu-

to Superior de Comunicação
Empresarial (ISCEM), através

da sua Presidente, Dnª Regina
Moreira com o objectivo de os
alunos do 3.“ ano de Comuni-
cação Empresarial desta uni-

versidade realizarem um traba-

Iho prático no âmbito do seu

curso, sobre o IH.

O ISCEM é um Instituto Su-

perior que dá cursos ao nível

da licenciatura nas áreas da
comunicação empresarial.

Acordada a colaboração en-

tre estas duas instituições, dois

técnicos da Direcção dos Ser—

viços de Documentação do IH,

deslocaram-se no dia 21 de
Abril, ao ISCEM apresentando

aos alunos um «briefing» sobre
o |H.

Os alunos foram divididos

em 5 grupos cada um suposta-

mente representando uma
agência de publicidade e co-

municação e depois de estu-

darem o «briefing» e toda a do-

cumentação sobre o IH que
lhes foi distribuida, realizaram

propostas de estratégias de
comunicação adequadas para

uma instituição como o Institu-

to Hidrográfico.

Apesar do pouco tempo em
que tudo decorreu (pouco mais
de uma semana), os resultados

dos trabalhos foram bastante

satisfatórios, corn propostas
interessantes que futuramente
poderão ser consideradas.

Rádio Renascença
entrevista profissionais do IH

Novas placas de identificação

para edifícios classificados

No dia 28 de Abril de 1998 o lH recebeu a visita da
jornalista Isabel Laranjo da Rádio Renascença.

Esta repórter contactou o Instituto Hidrográfico corn

o objectivo de entrevistar técnicos do IH, com profis-

sões de alguma forma relacionadas com a cartogra-

fia e corn o mar. Desta forma, a jornalista entrevistou

o Técnico—Adjunto Especialista António Manuel Men-

des Pedro da Silva — desenhador — e o Técnico Ad-

junto-Especialista Alberto Luis Pereira — da parte da
fotografia cartográfica —, ambos da Divisão de Hidro-

grafia do IH.

A reportagem irá para o ar na Rádio Renascença

integrada em outros programas subordinados ao te-

ma da EXPO’98 e dos Oceanos que já têm vindo a ser

transmitidos, no âmbito do estatuto de Rádio Oficial

da EXPO'98 que esta rádio adquiriu recentemente.

6

Plano de Urbanização do Núcleo

Histórico da Madragoa, aprova-

do em Assembleia Municipal em 24
de Outubro de 1996 e publicado no
Diário da República II série de
18.10.1997 seleccionou uma série de
edifícios que, quer pelo seu interesse

enquanto objecto arquitectónico,

quer pelo seu valor histórico-patrimo—

nial, se encontram classificados co-

mo Monumento Nacional, Imóvel de
Interesse Público ou Valor Concelhio.

A Câmara Municipal de Lisboa,

através da Divisão de Projectos Inte—

grados e Acções Especiais da Direc-

ção Municipal de Reabilitação Urba-

na, encontra-se a desenvolver um

projecto que visa a colocação de
placas identificadoras nos referidos

edifícios. O Instituto Hidrográfica foi

contactado com vista a fazer parte

integrante deste conjunto de edifí-

cios, dado que se encontra situado

no Antigo Convento das Trinas do
Mocambo, edifício classificado co-

mo Imóvel de Interesse Público. Es-

te projecto da Câmara visa promover
e valorizar o importante património

desta zona e teve início com visitas

que técnicos dessa divisão efectua-

ram no passado mês de Fevereiro ao
IH e a outros edifícios classificados,

situados na zona da Madragoa.



_ _—
O CTEH AN JOSÉ MANUEL DO-
MINGUES EusEBIO, foi o Chefe do
Serviço de Finanças e Contabilidade

do IH e Secretário do Conselho Ad-
ministrativo, tendo saído do Instituto

no día 30 de Abril de 19-38 para uso
de uma licença de 4 meses, na qual

pretende mudar de rumo, dedicando-se à gestão da sua em-
presa agricola, situada na Golegã, Ribatejo.

Wádaám
Este não é o fim da sua carreira militar, mas apenas uma
interrupção. Em Agosto o CTEH Eusébio estará de volta à

Marinha e o HIDROMAR deseja-lhe boa sorte qualquer que
seja a sua escolha.

O Chefe do Serviço de Finanças e Contabilidade do lH é
agora o CTEN AH Júuo CESAR BARBOSA SOARES Lo-
PES, que veio do Grupo 1 das Escolas da Armada. O Hl-

DROMAR dá-lhe as boas vindas com votos de que a sua es-

tadia no lH seja cheia de sucessos.

Éaemêíaem
Ho dia 25 de Abril de 1998. o

Engº. MATOS CALDAS, da Divisão

de Oceanografia do IH (Dinâmica
Oceânica) comemorou o 309 ani-

versario da sua entrada no Instituto.

Chama-se João Matos Caldas e
é engenheiro técnico, na área de
electrotecnia e máquinas.

Nasceu em 9 de Abril de 1942
no Bairro América, em Lisboa. E
casado e não tem filhos.

Viveu em Angola e fez a tropa

em Moçambique.
Iniciou um curso no Instituto ln-

dustrial de Lisboa e trocou-o pelo
«Curso de Auxiliar Técnico de
Oceanografia» do IH.

Em 1970 foi para a Universida-

de de Luanda — Angola com desti-

no ao futuro Departamento de Oceanografia, que nunca chegou
a funcionar e foi colocado no Departamento de Engenharia Elec-

trotécnica daquela Universidade. Em fins de 94, veio de licença
a Portugal e jà não voltou. Regressou ao IH em 1975 e ingressou
no QPCIH em 1977, dedicando-se de corpo e alma à Oceano-
grafia. Especializou-se em técnicas de fundeamento e levanta—

mento de amarrações de equipamentos, sendo hoje um dos téc—

nicos com mais experiência nesta área em Portugal.

Sente-se previlegiado porque gosta do que faz, sentindo—se
realizado profissionalmente. Das experiências que já teve entre

trabalhar no IH, em universidades e empresas privada, o que mais
gostou foi do Instituto.

Aqui encontrou algumas pessoas que, profissionalmente fo-

ram muito importantes em fazer despertar o seu potencial na área
da Oceanografia. Foram elas, numa primeira fase, o Cte. Daniel

Rodrigues, o Sr. Morrow Ganes Campbell lll, e mais tarde o Vice—

almirante José Torres Sobral — actual Director-geral do IH e na
altura, chefe da extinta Divisão de Marés e Correntes —, o Cte.

António Souto, o Cte. Carneiro
Vieira e o velho Cabo M Miranda,
sem deixar contudo de referir todo
o pessoal corn quem trabalhou. O
seu grande mérito é ter sido um se—

guidor dos ensinamentos dessas
pessoas.

Ao aproximar-se a altura de ir

embora (reforma), preocupa-o o
facto de não ter ninguém a quem
transmitir os seus conhecimentos
e principalmente a sua experiên-

cia. Todos a quem já tentou ensi-

nar algo, ou foram embora por se-

rem militares, ou então foram
prestar serviço noutros sectores.

Na conversa tida corn o Engº.
Caldas, muitas histórias foram con-
tadas sobre cenas engraçadas e ca-

ricatas ao longo dos anos da sua actividade no IH. Dificil foi esco-
lher uma delas ficando a promessa de que as outras serão oportu—
namente publicadas no Hidromar:

Passou-se no ano de 1994, com um grupo de trabalho a bordo
do HRP «AURIGA», no âmbito do projecto SADTEX/94, em Setú—

bal. Este trabalho consistia no fundeamento de 3 amarrações na
zona do canhão de Setúbal e ao Ievantá—las o grupo verificou que
a uma delas vinha preso um aparelho de pesca que trazia uma pes-

cada ainda viva e que, sem pensarem duas vezes, a comeram co-

mo um belo «petisco» na refeição que se seguiu.

Para além de toda esta vida dedicada à Oceanografia, o Engº.
Caldas teve sempre como hobbies actividades ligadas ao mar,
como a natação e o acompanhamento de provas náuticas. Des-
de 1978, dedicou-se a dar assistência ao ensino por correspon—
dência, de cursos em várias áreas, assumindo depois a direcção
de toda a assistência aos alunos desses cursos. Considera a ac-

tividade muito gratificante pois sente que esta contribui para a
valorização de pessoas no nosso país.

Chama-se ISABEL CRISTINA na Divisão de Química e Poluição
SALGUEIRO CRUZ, nasceu a 1]

de Agosto de 1973, em Figueiró

dos,Vinhos e é casada.
E uma das tenentes da Marinha

Portuguesa e é uma das primeiras
militares do sexo feminino a pres—

tar serviço no IH.

A carreira militar foi uma op-

ção que, quando conjugada com
o seu curso de Engenharia Quími-
ca, poderá sempre proporcionar
mais oportunidades de progredir
na sua carreira. Escolheu a Mari-

nha porque considera uma carrei-

ra aliciante. tendo sido também
influenciada por terceiros.

Encontra-se no lH desde De-
zembro de 1996 e gosta das fun-

ções que presentemente exerce

do Meio Marinho, concretamente
no sector dos organoclorados e

pesticidas, fazendo análises cor-

rentes nesse sector.

Como complemento à sua for-

mação, tirou no IH o curso de
ORACLE.

Profissionalmente, encontra-
se já na fase de pôr em prática os
conhecimentos adquiridos e, ape-
sar de gostar muito do seu traba-

lho no IH. agradam—lhe também
as actividades no mar quando
embarca.

Sempre que pode, aproveita os
seus tempos livres para visitar a

terra onde nasceu e no pouco
tempo que lhe sobra gosta de [er

e ir ao cinema.
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caMEMURAçãEs na nIA nA MARINHA 1998
Por determinação do Almirante CE-

MA, as comemorações do Dia da Mari—

nha de 1998 terão lugar no dia 20 de
Maio na cidade do Porto.

Tal como em anos anteriores, realiza-

se uma exposição subordinada ao tema
«Em demanda do Oriente / Memória de
meio milénio», onde estarão presentes

várias entidades pertencentes à Mari-

nha, entre elas o IH, em representação

de cada uma das actividades da Mari-

nha no cumprimento da sua missão.

IH PRESENTE NA 68.3 EDIÇÃO
DA FEIRA DU LIVRO

vendas têm corrido bastante bem,
concretamente no que diz respeito

às publicações do IH.

Como é costume, o IH está pre-

sente na Feira do Livro de Lisboa,

este ano com a sua 68ª Edição e

com o seu calendário an-

tecipado, poís começou
e irá terminar mais cedo
do que é habitual (de 23
de Abril a 17 de Maio de
1998}

A presença do Institu-

to faz-se representar no
stand da Dinalivro, um
dos revendedores autori-

zados do IH, através de
várias publicações náuti—

cas, como é o caso de
«Arte de Marinheiro»,

«Manual de Navegação»,
«Roteiro da Costa do Al-

garve», este último agora

com um preço especial.

Segundo informações

obtidas junto deste re-

vendedor a Feira tern ti-

do este ano bastante

afluência de público e as

Um aspecto do stand da Dinali-

w
vro na 68" Edição da Feira do Li-

vro de Lisboa.

O local da exposição será o Museu
dos Transportes (antigo edifício da AI-

fândega), situado na Rua Nova da A|-

fãndega, Edifício da Alfândega, encon—

trando—se patente ao público desde a

tarde de 17 de Maio até ao dia 24 do
mesmo mês. O horário semanal será das
11.30 às 20.00 e aos fins-de-semana

das 10.00 às 20.00.

Será inaugurada no dia 17 de Maio
pelo Almirante Chefe do Estado-Maior

da Armada e estando presente a hierar-

quia militar ao mais alto nível de cada
uma das unidades participantes. O IH

estará representado pelo seu Director-

-Geral.

O HIDROMAR lança desde já um
convite a todos os que possam desloca—

se à cidade invicta para que não deixem
de ver esta mostra da nossa Marinha

Portuguesa, aproveitando para fazer um
passseio de fim-de-semana bem agra-

dável.

. “F“ .

hmmm“
|

VINTE E TAL CALENDÁRIOS*

Nos mares quentes do sul, cruzeiros quinzenais,

e nos rios da Guiné, morteiros e metralhas.

Teodolitos, tripés, e sondas abissais,

e 0 ponto a0 meio-dia sem poder ter falhas.

Geoides, projecções, marés sinusoidais,

bits, bytes, fortrans e tantas outras tralhas,

cursos e diplomas, missões oficiais,

louvores e promoções o brilho das mdedalhas.

N0 tempo que passou, vinte e tal calendários,

empenhado com zelo e cega devoção,

para acabar assim, em dois ou três armários

a espada e o fiador, o talim e os bonés.

Ficou—me a poesia e a preocupação

da pensão de reforma ao fim de cada mês.

* Poema extraído do livro «Sonetos».

** Cupilão-de-fragnm SEH nu Reserva.

José FERREIRA MARTINS**

Nos idos anos de 1979,
orgulhosamente mostrando
o seu trabalho — um maré-

grama. Uma equipa da extinta Divisão de Ma-
rés e Correntes. Da esquerda para a direita,

temos em cima a Dnª Leonor Martins e a

Fernanda Morgado e em baixo o Eng.º Matos
Caldas e a Regina. Esta última, infelizmente

já falecida, era uma técnica dos Serviços de
Marinha de Macau que estava no IH a fazer

uma especialização em hidrografia.
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